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PROT-N 

“Promover a estruturação territorial da região do norte 

configurada num sistema urbano policêntrico que projecte, a 

nível nacional e internacional, a aglomeração metropolitana 

do Porto e o sistema principal de infra-estruturas de suporte 

e, simultaneamente, potencie uma rede de cidades e de 

outros centros urbanos estruturantes, em combinações de 

geometria variável e com vocações que melhor respondam 

aos objectivos de competitividade, coesão e equidade 

territorial, tendo como bússola a qualificação dos valores 

ambientais, naturais e culturais e as matrizes de ocupação do 

PNOT 

“ (…) Modelo territorial representando a “inscrição espacial da 

visão, ambição, desígnios e opções estratégicas que sintetizam 

o rumo a imprimir às políticas de ordenamento e de 

desenvolvimento territorial no horizonte 2025, (…) novo mapa 

de um Portugal que se pretende: 

- Um espaço mais sustentável e mais bem ordenado 

- Uma economia competitiva, mais integrada e aberta 

- Um território mais equitativo em termos de desenvolvimento 

e bem-estar 

 

ENQUADRAMENTO: 

 

 

 

 

 
 

  



 

 
REVISÃO DO PDM – CONTRIBUTOS DOS SERVIÇOS, ENTREVISTAS – 10                                            3 

 

 

 

 

 

 

 

 

   

  

Âmbito 
PROT-N – PLANO REGIONAL DE ORDENAMENTO DO TERRITÓRIO 

PMOT – PLANO MUNICIPAL DE ORDENAMENTO DO TERRITORIO 

PDM- PLANO DIRECTOR MUNICIPAL DE MATOSINHOS 

Objetivo 

geral 

Contribuir para o equacionamento e programação das Diretrizes do PROT-N / 

PMOT / PDM 

Objetivos 

operacionais 

 Dar a conhecer as Diretrizes do PROT-N /PMOT 

 Definir o nível de execução de cada Diretriz 

 Recolher contributos para a programação do PDM – Plano Diretor Municipal 

 Recolher informação para o Sistemas de Monitorização do PMOT/PDM 

Resultados 

previstos 

 Estreitamento do diálogo entre serviços, direta ou indiretamente envolvidos 
neste âmbito 

 Elaboração de um ponto de situação do nível de execução das ações previstas nas 
Diretrizes do PROT-N/ PMOT  

 Propostas para o PROGRAMA DE EXECUÇÃO DO PDM 

 Contributos para o SISTEMA DE MONITORIZAÇÃO DO PDM 

Define as 

Opções 

Estratégicas” e 

enumeram-se 

os eixos, 

sistemas, 

redes e 

articulações 

regionais. 

 

PROPOSTA DE TRABALHO 

  PROT – N 

Resolução de Conselhos 

de ministro nº 29/2006 de 

23 de Março 

Conteúdo material do Plano 

1º Capítulo 2º Capítulo 3º Capítulo 4º Capítulo 5º Capítulo 

Define uma 

visão para a 

Região 

enquadrada 

nas 

disposições 

do PNPOT e 

nos estudos 

NORTE 2015. 

Define as 

Normas 

Orientadoras 

em 

“orientações 

estratégicas “ e 

“DIRECTRIZES” 

Define o 

sistema de 

Monitorizaçã

o e Avaliação 

do PROT-N, 

identificando 

os 

indicadores a 

aplicar. 

Define a 

metodologia 

p/ a 

articulação e 

adequação 

dos PMOT e 

PEOT às 

disposições 

do plano. 
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 De acordo com as competências da Divisão de Planeamento Urbanístico, foram 

selecionadas 63 Diretrizes do PROT-N. A partir deste grupo, identificaram-se os outros 

serviços municipais com competências também no âmbito do Ordenamento do Território. 

  Pretendeu-se desta forma, conhecer o conjunto das intervenções sobre a mesma 

realidade, nas suas diferentes perspetivas, assim como o nível de execução das várias 

Diretrizes.  
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Dos serviços consultados, houve de forma geral, uma correspondência bastante 

positiva com o trabalho desenvolvido. A participação foi significativa o que se pode 

confirmar pelos contributos prestados.  

 

 

 Verifica-se que 46% das Diretrizes estão em bom curso, satisfeitas, em vias de 

cumprimento e em andamento, mas que ainda persiste uma maioria de 54%, pouco 

trabalhada, inconsequente ou sem pontuação. 

 

 
0 Não sabe 

1 Existe pouca correspondência indireta 

2 Existe alguma correspondência indireta 

3 Existe alguma correspondência direta 

4 Existe correspondência direta 
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  Os subsistemas Uso do Solo e a Zona Costeira, apresentam de forma mais 

consistente, níveis de execução mais altos, seguidos dos subsistemas Urbano e Património 

Histórico-Cultural. 

 

 O Sistema de Estruturação Funcional representa cerca de metade do universo das 

Diretrizes em análise e engloba também a maioria dos contributos dos serviços, com uma 

distribuição equilibrada entre Plano de Trabalho, Programação e Regulamento. 

 Nos Sistemas Biofísico e Patrimonial e de Recursos Produtivos, predominam os 

contributos ao nível do Plano de Trabalho. 
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É de destacar, a importância dada de forma geral por todos os serviços, á necessidade de 

existirem Diagnósticos, Levantamentos, Cadastros nas diversas áreas em análise; assim 

como o seu tratamento produzindo análises integradas, sustentadas em sistemas de 

Monitorização. 

 

 

MATRIZ BASE 
PARA OPERACIONALIZAÇÃO DAS FASES SEGUINTES 

Diretriz satisfeita 12,03 12.04 21,11                             3 

Diretriz em vias de 
cumprimento 

11,12 12,17 12,23 22,03 22,04 24,01 24,02 24,03 24,05 24,08 25,08 33,02           12 

Diretriz em andamento 11,17 11,25 12,01 12,05 12,10 12,18 12,19 24,04 24,17 25,09 25,12 32,01 33.05 33.07       14 

Diretriz ainda pouco 
trabalhada 

11,09 11,10 11,13 12,12 12,15 12,16 12,20 12,21 12,22 15,03 21,02 21,03 21,10 21,12 21,13 24,16 25,03 

20 

25,10 32,02 32,03                             

Diretriz inconsequente 11,11 12,06 12,07 12,08 12,09 12,11 12,13 23,03 25.04 25.05 25.06 33.06           12 

Diretriz ainda sem 
pontuação 

13,10 13,16                               2 

                                    63 
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A matriz seguinte, apresenta os contributos das entrevistas por cada Diretriz, agrupados 

por Plano de Trabalho, Programação e Regulamento. O próximo passo a desenvolver no 

âmbito do Plano de Trabalho e da Programação deverá ter em consideração os “diferentes 

tempos” envolvidos: ações já em curso, a iniciar e a programar. 

A organização da informação, poderá ter também subjacente a definição dos níveis de 

prioridade: a conjugação entre o grau de importância/ gravidade e os recursos a envolver. 

 

 

CONTRIBUTOS: 
 

 

D.Nº 

 

Plano de Trabalho Programa Regulamento 

11.09 

A
IN

D
A

 P
O

U
C

O
 T

R
A

B
A

LH
A

D
A

 

Diagnóstico dos usos comerciais e de 
serviços do Concelho 

Projetos de Investimento 
económico 

Reperfilamento de arruamentos e 
posturas de trânsito 

Trabalho em equipa entre serviços/ 
Instrumento de Trabalho Partilhado 

Projeto do Vale do rio Leça Áreas industriais 

Monitorização, com recurso ao SIG 
No âmbito do PDM 

Dinamização da orla costeira  Programação funcional  

Manual de Boas Práticas Urbanísticas 
Plano no âmbito da animação 
noturna 

Edificação com frentes superiores a 
20m à face dos arruamentos 

Carta Económica do Concelho 
Construção de uma linha de metro 
nova que passará no IKEA, 
aeroporto e área empresarial 

Edificações com atividade 
económica em curso 

Estudo de Mercado página web da 
CMM   Áreas a ceder ao espaço público  

Levantamentos dos prédios 
degradados e devolutos e das 
propriedades horizontais 

  
Manual de Boas Práticas 
Urbanísticas 

Levantamento do Solo Rústico do 
Concelho     

Levantamento dos terrenos 
municipais e privados     

 

 

 

 

 

 

 



 

 
REVISÃO DO PDM – CONTRIBUTOS DOS SERVIÇOS, ENTREVISTAS – 10                                            11 
 

D.Nº 

 

Plano de Trabalho Programa Regulamento 

11.10 

A
IN

D
A

 P
O

U
C

O
 T

R
A

B
A

LH
A

D
A

 
Diagnóstico da situação do 
concelho, quanto aos níveis 
adequados de eficiência no que 
respeita aos consumos de solo, de 
água e de energia. 

Medidas promotoras da ligação dos 
esgotos à rede de saneamento 

Regras de conceção urbanística 

Levantamento das infraestruturas 
Programas de renaturalização das 
linhas de água  

Ligação dos esgotos à rede de 
saneamento  

SIG como plataforma de trabalho e 
informação entre serviços 

Medidas que controlem o problema 
da poluição das linhas de água 

Energias alternativas; materiais 
de construção ecológicos; recolha 
e utilização no espaço privado de 
águas pluviais  

Projeto de Monitorização do PDM, 
com recurso ao SIG  

Captação e retenção das águas 
pluviais para a utilização na rega e 
outros usos  

Manual de Boas Práticas 
Urbanísticas. 

Análises comparativas sobre o 
crescimento urbano 

Reabilitação das ribeiras    

Análises comparativas sobre as 
culturas agrícolas 

Jardins autossustentáveis / Pomares 
públicos com Programas de 
Animação 

  

Estudos de capacitação dos 
equipamentos  

Criação gradual nas vias, de condutas 
técnicas acessíveis   

Gestão das redes de saneamento, 
de águas residuais e pluviais, pela 
mesma entidade 

Materiais ecológicos em alternativa 
ao pavimento betuminoso   

Manual de Boas Práticas 
Urbanísticas 

Medidas mais ecológicas e 
económicas para a iluminação 
pública e incentivos á utilização de 
energias alternativas. 

  

11.11 

IN
C

O
N

SE
Q

U
E

N
TE

 

Cartografia de âmbito concelhio 
com as vias programadas 

Rede de ciclovias  
Estudo de acessibilidades/ 
mobilidade  

Diagnóstico da relação das redes 
de acessibilidades e dos 
transportes públicos 

  
Princípios urbanísticos sobre a 
rede viária, espaços públicos, 
equipamentos e espaços verdes.  

Manual de Boas Práticas 
Urbanísticas   

Infraestruturas viárias como 
motriz de ocupação do solo.  

Trabalho de equipa entre serviços    
Manual de Boas Práticas 
Urbanísticas 

    Hierarquia das fases dos planos  

11.12 

EM
 V

IA
S 

D
E 

C
U

M
P

R
IM

EN
T

O
 

Monitorização dos Espaços Verdes 
da EEM 

Programa de Manutenção da 
Estrutura Ecológica Municipal. 

Projeto de estrutura urbana  

Sinalização e caracterização do 
património cultural  

Projeto de recuperação do rio Leça 
Galerias ripicolas e para 
estabilização das margens dos 
ribeiros 

Levantamento da Arquitetura 
popular e dos moinhos    

Áreas urbanas centrais devem ser 
previstos espaços verdes ou de 
utilização coletiva  

Aprofundar os aspetos da 
Arqueologia Espacial   Tipologia dos Espaços Verdes 

Manual de Boas Práticas dos 
Espaços Verdes    Manual de Boas Práticas Agrícolas 
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D.Nº 

 

Plano de Trabalho Programa Regulamento 

11.13 

A
IN

D
A

 P
O

U
C

O
 

Definir as tipologias das áreas 
verdes, os parâmetros de 
dimensionamento, a hierarquia, a 
distância às áreas habitacionais, os 
perfis-tipo. 

Promover o aumento da capitação de áreas 
verdes e permeáveis no interior dos 
aglomerados urbanos. 

Índice de impermeabilização por 
categorias funcionais 

Calcular a capitação de áreas verdes 
e permeáveis em sede da Estrutura 
Ecológica. 

Dinamizar os espaços naturais existentes 
no concelho, como espaços de lazer. 

Valor adequado de áreas verdes e 
permeáveis nas operações 
urbanísticas 

Estudar para as áreas urbanas 
centrais, espaços verdes ou de 
utilização coletiva numa grelha de 
1000 m. 

Qualificar as AUGI com a introdução de vias 
únicas e arborização  

Prática da captação e retenção das 
águas pluviais 

  Promover jardins autossustentáveis. Utilização de materiais permeáveis  

11.17 

EM
 A

N
D

A
M

EN
T

O
 

Trabalho de equipa entre serviços 
Substituição gradual da baldeação por 
contentorização de superfície (casas do 
lixo) ou enterrada 

Novos loteamentos e Planos 
garantirem a definição de 
corredores para a instalação de 
áreas de contentorização de 
superfície (casas do lixo) ou 
enterrada e baterias de recolha 
seletiva de material. 

Promover a substituição das 
soluções de baldeação e de casas 
do lixo por contentorização, 
preferencialmente enterrada.     

Fiscalização da deposição 
inadequada dos lixos e campanhas 
de sensibilização e informação     

11.25 

EM
 A

N
D

A
M

EN
T

O
 

Diagnóstico das redes de 
abastecimento de água e de 
saneamento 

Levantamento geral das infraestruturas 
Definir zonas paralelas às estradas / 
vias para as infraestruturas 

Diagnóstico dos pontos de encontro 
entre as redes viárias macro e micro 

Medidas promotoras da ligação dos ramais 
de ligação do saneamento às habitações 

Renaturalização das linhas de água 

Estudar os interfaces entre o metro 
e os restantes transportes públicos 

Implementação das ligações da Rede 
Municipal Principal. 

Integrar no PDM, os diferentes 
regulamentos 

  

Reconversão da rede local ao carácter dos 
usos locais incluindo o programa de 
arborização, alargamento de passeios, 
posturas de trânsito, … 

Medidas promotoras do 
escoamento de águas nos solos. 

  
Projeto de renaturalização das linhas de 
água (infraestruturas naturais). 

  

Elaboração ou atualização de 
Diagnósticos, designadamente: 
Carta Educativa, Diagnóstico da 
área da Juventude, Carta 
Desportiva. 

Na área do Desporto: um campo de golfe 
no norte do concelho, campos de futebol, 
campos de ténis cobertos, campos de 
squash e pistas de skate. 

O planeamento dos equipamentos 
deve ser inclusivo, qualidade do 
enquadramento (jardins e 
segurança) 

Estudo/ Levantamento das 
infraestruturas e equipamentos, o 
seu raio de influência e os 
perímetros de ocupação humana 

Espaços públicos, parques e jardins, 
preparados para a prática informal de 
Desporto  

 

Análise territorial dos 
Agrupamentos Escolares 

Áreas Social e Saúde: 
  

Promover a abrangência territorial 
dos equipamentos 

Espaços multiusos para a deficiência, na 
área da reabilitação profissional;   

Plano de acessibilidades e rede 
viária 

Espaços para doentes de HIV e de 
Alzheimer / Parkinson;   

Carta da rede de transportes 
pública/ privada  

Apartamento para acolhimento temporário 
de população vítima de catástrofes;   

Carta da rede ciclável. 
Criar espaços públicos de lazer, no interior 
do concelho em alternativa ao litoral   

Compreender a vocação de cada 
freguesia e desenvolver essa 
especificidade numa lógica de 
interdependência e inclusão  

Incluir no Projeto do Vale do rio Leça uma 
linha de comboio 

  

  
Programa dos Percursos rurais (caminhos 
pedonais)   

Infra- 
Estruturas 

Equipamentos 
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D.Nº 

 

Plano de Trabalho Programa Regulamento 

12.01 

EM
 A

N
D

A
M

EN
T

O
 

Levantamento e 
georreferenciação das 
infraestruturas militares, 
Gasoduto, Oleoduto, rede 
elétrica, gás, PT. 

Promover a ligação dos ramais da rede 
de saneamento às habitações. 

Medidas que promovam a ligação dos 
ramais da rede de saneamento às 
habitações. 

Levantamento do 
abastecimento de água e 
saneamento.     
Levantamento da rede das 
águas pluviais.     
Articulação das infraestruturas 
com os estudos de 
desenvolvimento urbano.     
Identificar e mapificar os 
elementos de caracterização da 
situação urbanística do território      
Analisar quantitativa e 
qualitativamente a ocupação do 
tecido urbano, determinar o 
índice de ocupação do solo, o 
grau de estabilização dessa 
consolidação e avaliar a 
necessidade de requalificação     

12.05 

EM
 A

N
D

A
M

EN
T

O
 

Aplicação do D.R. 11/09 de 29 
de Março, contenção do 
perímetro urbano 

Para as áreas urbanas servidas por 
infraestruturas e equipamentos, estão 
previstos os Planos: Monte Espinho, 
Centro de Lavra. 

Medidas regulamentares relativas à 
proteção e qualificação do solo rural. 

Criação de um Manual de Boas 
Práticas urbanísticas 

Para as áreas de expansão: Caulinos na 
Sr.ª da Hora e Cabanelas. 

Integrar o Manual de Boas Práticas 
urbanísticas 

  

Planos de reabilitação, de áreas já 
servidas por infraestruturas e 
equipamentos: Áreas Plano P2, P3, P4.   

  
Planos de reabilitação em áreas de 
expansão: P1, P5 e Cabanelas   

12.06 

IN
C

O
N

SE
Q

U
E

N
TE

 

Integração na equipa de análise 
dos projetos municipais de um 
elemento do Gabinete de 
Arqueologia 

Programa de Hortas 

Em áreas de proteção aos 
monumentos, deve ser proibida a 
plantação de eucaliptos e/ou outras 
espécies que possam afetar os 
vestígios arqueológicos 

Acompanhamento dos trabalhos 
de reflorestação por parte dos 
serviços de Arqueologia 

Medidas de apoio a os agricultores na 
realização de furos para rega    

Constituição de equipas 
multidisciplinares para a análise 
urbanística em áreas não 
programadas do território 

Projeto de Associação Florestal em 
Matosinhos 

  

Cadastro das propriedades 
rurais municipais  

Contratualização de caminhos de 
domínio privado de floresta, em áreas 
florestais com interesse ecológico 
elevado, integrados em espaços 
preparados para lazer.   

  
Promover a reflorestação dos terrenos 
e aumento da área florestal   

  
Estabelecer programas de promoção e 
valorização rural e patrimonial   

  Projeto Terra Preta.   

12.07 

IN
C

O
N

SE
Q

U
E

N
TE

 

Manual de Boas Práticas 
Agrícolas 

Projeto “Quintas Urbanas", que permita 
o escoamento dos produtos agrícolas e 
hortícolas frescos para a cidade. 

Manual de Boas Práticas Agrícolas 

  

Multas com valor superior aos custos 
da utilização das ETAR, a aplicar à 
indústria poluidora do rio Leça e 
afluentes 

  
Medidas protetoras das linhas de água 
da poluição provocada pelas vacarias 
sem tratamento dos dejetos. 
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D.Nº 

 

Plano de Trabalho Programa Regulamento 

12.08 

IN
C

O
N

SE
Q

U
E

N
TE

 

  

Integrar as AUGAS ou quintas no 
Projeto dos caminhos rurais e 
Patrimoniais 

Aplicação das figuras de cércea, 
alinhamento e morfotipologia 
dominantes, próprias do aglomerado. 

  
  

Novas implantações em "estrela" 
permitindo a visualização da paisagem 
rural. 

    Uso de materiais compatíveis. 

12.09 

IN
C

O
N

SE
 

Q
U

EN
TE

 

  

Promover a atividade agrícola, 
rentabilizando também numa 
perspetiva turística. 

Ocupação do solo rural com edificação 

12.10 EM
  

A
N

D
A

 

M
EN

TO
 

Execução da Diretriz 

    

12.11 

IN
C

O
N

SE
Q

U
E

N
TE

 Conhecer a procura habitacional a 
custos controlados – habitação social.     

Recolha de dados junto das 
cooperativas de habitação sobre as 
necessidades ainda existentes     

Para regulamentar a Diretriz em sede 
de RUEMM 

  
  

12.12 

A
IN

D
A

 P
O

U
C

O
 

TR
A

B
A

LH
A

D
A

  Proposta de criação do Fundo 
Municipal de Urbanização. 

Implementação de “praças” e 
“passeios largos” em 
detrimento de canteiros e 
pequenas áreas verdes. 

Cedências  

Trabalho em equipa entre serviços 
para análise das questões a 
regulamentar. 

  
Estabelecer a hierarquia, promovendo 
a mistura de usos 

12.13 

IN
C

O
N

SE
 

Q
U

EN
TE

 

    

Soluções técnicas eficazes e 
ambientalmente sustentáveis. 

    
Casos em que os usos a dar ao solo 
rural exijam novas dotações 
infraestruturais 

12.15 

 A
IN

D
A

 

P
O

U
C

O
 

TR
A

B
A

LH
A

D
A

 

    
Abertura ou alargamento de vias em 
solo rural nunca é, por si só, geradora 
de direitos de edificabilidade  

12.16 

 A
IN

D
A

 P
O

U
C

O
 

TR
A

B
A

LH
A

D
A

 Cruzar esta Diretriz com o cadastro da 
Indáqua  

  
Medidas que promovam a ligação dos 
ramais das habitações à rede de 
saneamento 

Análise das Exceções   

A edificação em parcelas confinantes 
com vias públicas habilitantes e 
dotadas de redes públicas das 
infraestruturas básicas 

12.17 EM
 

V
IA

S 

C
U

M
P

 

Manual de Boas Práticas Urbanísticas    Manual de Boas Práticas Urbanísticas  

12.18 

EM
 A

N
D

A
M

EN
T

O
 Prever espaços verdes ou de utilização 

coletiva numa grelha quadrangular de 
1000 m nas áreas urbanas centrais 

  
Prever espaços verdes ou de utilização 
coletiva numa grelha quadrangular de 
1000 m nas áreas urbanas centrais 

    
Aplicação das áreas de cedência da 
Portaria 216-B/ 2008 de 3 de março, 
como princípio base de cedência 

12.19 

EM
 A

N
D

A
M

EN
T

O
 

Registo da evolução da execução das 
Áreas Plano assim como das 
Operações Urbanísticas Isoladas em 
sede do processo de monitorização.   Manual de Boas Práticas Urbanísticas 

Estabelecer quais as áreas sujeitas a 
PMOT ou a UE, seus termos de 
referência e prioridades de 
urbanização.     

Manual de Boas Práticas Urbanísticas 
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D.Nº 

 

Plano de Trabalho Programa Regulamento 

12.20 

A
IN

D
A

 P
O

U
C

O
 T

R
A

B
A

LH
A

D
A

 

Registo da evolução da execução 
das Áreas Plano assim como das 
Operações Urbanísticas Isoladas 
em sede do processo de 
monitorização.     
Estabelecer quais as áreas sujeitas 
a PMOT ou a UE, seus termos de 
referência e prioridades de 
urbanização.     

12.21 

A
IN

D
A

 P
O

U
C

O
 T

R
A

B
A

LH
A

D
A

 

Elaboração /atualização dos 
Cadastros e respetivas Bases de 
Dados relativos à informação de 
base territorial - evolução da 
edificação e da urbanização, 
infraestruturas, equipamentos, 
principais recursos e estruturas 
territoriais mais importantes     
Manutenção da base cartográfica 
e da espacialização da "situação 
urbanística do território"     
Disponibilização da cartografia 
atualizada da situação urbanística 
no site do município     
Implementação de um Projeto de 
monitorização, que permita a 
validação periódica do estado do 
território e da execução do 
planeamento     
Promover trabalho em equipa 
entre serviços     

12.22 

A
IN

D
A

 P
O

U
C

O
 

TR
A

B
A

LH
A

D
A

 

Levantamento funcional a par com 
a digitalização da situação 
urbanística de 1992. 

    

15.03 
 

A
IN

D
A

 P
O

U
C

O
 T

R
A

B
A

LH
A

D
A

 

Estudar e estabelecer sistemas de 
incentivos e critérios de 
licenciamento que privilegiem a 
atracão e a localização de 
indústrias eco-eficientes nos 
parques e zonas empresariais" (a 
integrar os vetores de indução 
económica). 

Valorizar a ecoeficiência nas áreas das 
atividades económicas 

  
Incluir no "Manual de Boas 
Práticas Urbanísticas" o Projeto 
Terra Preta e o tratamento do 
entulho.     

21.02 

A
IN

D
A

 P
O

U
C

O
 T

R
A

B
A

LH
A

D
A

 

Projeto intermunicipal com 
intervenção estatal (CCDRN, ARH, 
INAG, ,etc.) para reabilitar os rios 
e linhas de água do concelho.   
Programas de despoluição da 
bacia hidrográfica em solo urbano, 
nomeadamente a ligação da 
edificação à rede de esgotos 
municipais   
Medidas que promovam a 
recuperação funcional, entre 
produtores e proprietários.   

Programa de exploração da rede 
de caminhos rurais e patrimoniais   
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D.Nº 

 

Plano de Trabalho Programa Regulamento 

21.03 

A
IN

D
A

 P
O

U
C

O
 T

R
A

B
A

LH
A

D
A

 

Projeto intermunicipal com intervenção 
estatal (CCDRN, ARH, INAG, ,etc.) para 
reabilitar os rios e linhas de água do 
concelho.     
Programas de despoluição da bacia 
hidrográfica em solo urbano, 
nomeadamente a ligação da edificação à 
rede de esgotos municipais     
Medidas que promovam a recuperação 
funcional, entre produtores e 
proprietários.     
Programa de exploração da rede de 
caminhos rurais e patrimoniais     

21.10 

A
IN

D
A

 P
O

U
C

O
 

TR
A

B
A

LH
A

D
A

 

Levantamento das fontes poluidoras: 
existentes e previstas, com 
georreferenciação.     
Trabalho de equipa entre serviços, 
articulação entre o DGU e o DA na fase de 
licenciamento.     
Projeto de Monitorização da qualidade 
ambiental.     

21.12 

A
IN

D
A

 P
O

U
C

O
 

TR
A

B
A

LH
A

D
A

 Assegurar no âmbito do SGQ a 
inventariação dos passivos ambientais em 
sede da elaboração dos PP, PU, UOPG, EU   

Regulamentar a localização 
das sucatas e condições de 
implantação 

 Inventariação dos passivos ambientais 
com maior expressão territorial     

21.13 

A
IN

D
A

 

P
O

U
C

O
 

TR
A

B
A

LH
A

D

A
 

Assegurar no âmbito do SGQ a 
inventariação dos passivos ambientais em 
sede da elaboração dos PP, PU, UOPG, EU     
 Inventariação dos passivos ambientais 
com maior expressão territorial     

22.04 

EM
 V

IA
S 

D
E 

C
U

M
P

R
IM

. Assegurar no âmbito do SGQ a 
inventariação dos passivos ambientais em 
sede da elaboração dos PP, PU, UOPG, EU     
 Inventariação dos passivos ambientais 
com maior expressão territorial     

23.03 

IN
C

O
N

SE
 

Q
U

EN
TE

 Cruzar os dados do levantamento 
funcional, com as especificidades das áreas 
urbanas e naturais quanto à proteção dos 
recursos hídricos.     

24.04 EM
 

A
N

D
A

M
E

N
TO

 Programar a rede distribuidora principal 
acima da antiga EN 13.     
Dar continuidade às áreas naturais 
agrícolas ou florestais entre as áreas 
urbanizadas.     

24.08 

EM
 V

IA
S 

D
E 

C
U

M
P

R
IM

EN
T

O
 

Ordenar e estruturar os espaços públicos e 
a rede viária dando-lhe continuidade.     
Proteção dos ecossistemas dunares todavia 
existentes como proteção do território 
urbano e natural.     
Qualificação funcional das áreas urbanas 
costeiras de Lavra e de Perafita.     

24.16 

A
IN

D
A

 P
O

U
C

O
 

TR
A

B
A

LH
A

D
A

 Verificar o grau de implementação do 
Plano de Intervenção da Orla Costeira. 

Continuar o Programa do 
cordão de proteção dunar a 
norte da praia da Memória   

Determinar parâmetros e indicadores de 
monitorização do PIOC (Plano de 
Intervenção da Orla Costeira)     

25.03 A
. P

. 

TR
A

B
. 

Articulação com o SMPC 
    

25.04 

IN
C

O
N

SE
 

Q
U

EN
TE

 

Articulação com o SMPC 
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D.Nº 

 

Plano de Trabalho Programa Regulamento 

25.05 

IN
C

O
N

SE
Q

U
E

N
TE

 

Sobreposição das áreas com 
risco de erosão e declives 
superiores a 25%/30% com os 
aglomerados urbanos. 

 

Zonas identificadas como de 
risco ou como área non 
aedificandi; ou sujeitas a 
medidas rigorosas 

Analisar os pontos de 
sobreposição, identificando as 
zonas edificadas que se 
encontram em risco (na parte 
final, último terço, do troço do 
Leça). 

 
Condições para as situações de 
intervenções que 
impermeabilizem o solo 

25.06 

IN
C

O
N

SE
 

Q
U

EN
TE

 

 
Articulação com o SMPC 

     

25.10 

A
IN

D
A

 

P
O

U
C

O
 

TR
A

B
A

LH
. 

Analisar conjuntamente com o 
SMPC o Estudo que existe na 
Carta de Risco     
Elaborar a Carta de Riscos de 
Incêndio     

25.12 

EM
 A

N
D

A
M

EN
T

O
 

  

Os equipamentos e espaços de 
utilização coletiva não devem 
ser autorizados dentro da área 
de proteção das instalações de 
atividades perigosas porque 
dificultam a evacuação e 
sujeitam a população a riscos 
acrescidos 

32.01 

EM
 A

N
D

A
M

EN
T

O
 

Analisar conjuntamente com o 
SMPC o Estudo que existe na 
Carta de Risco 

Programa de proatividade, através 
de medidas pedagógicas e 
informativas sobre a problemática 
da poluição atmosférica, dos solos e 
dos recursos hídricos e sua influência 
no ciclo alimentar   

Elaborar a Carta de Riscos de 
Incêndio 

Recuperação do vale do rio Leça, 
caminhos, campos e programa das 
hortas (problema da água para a 
rega, necessidade verificar a 
qualidade da água dos furos)   

32.02 

A
IN

D
A

 P
O

U
C

O
 

TR
A

B
A

LH
A

D
A

 

  

Projecto de recuperação do vale do 
rio Leça, desenvolver através da 
utilização da agricultura tradicional 
produtos reconhecidos como DOP 
ou DOC (denominação de origem 
protegida ou controlada)   

32.03 

A
IN

D
A

 P
O

U
C

O
 

TR
A

B
A

LH
A

D
A

 Plano de Defesa Florestal Contra 
Incêndios integra o Plano 
Municipal de Proteção Civil e 
deve ser vertido para o PDM     
Carta das áreas percorridas por 
incêndios     

33.05 
33.07 

EM
 A

N
D

A
M

EN
T

O
 

Organização dos Serviços na 
continuidade de uma politica 
integrada, turística, patrimonial 
e económica 

Programa de percursos rurais e 
patrimoniais, conjugando o 
património histórico e paisagístico, 
designadamente através dos núcleos 
rurais que mantêm uma estrutura 
antiga, as AUGAS mais significativas 
no seu carácter rural e cultural.   

33.06 

IN
C

O
N

SE
 

Q
U

EN
TE
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